
Aula 11 3 Análise e Síntese de Dados da 
Pesquisa
Desvendando o Caos: Análise e Síntese de Dados da Pesquisa em UCD

Imagine que você acaba de voltar de uma expedição de pesquisa. Sua mochila está cheia de anotações, gravações 
de entrevistas, observações de campo e talvez até alguns números de questionários. Você dedicou tempo e 
energia para coletar tudo isso, mas agora, olhando para a pilha de informações, uma pergunta inevitável surge: "E 
agora? O que eu faço com tudo isso?" Essa sensação de sobrecarga é comum, e é exatamente o ponto onde a 
análise e síntese de dados se tornam suas ferramentas mais poderosas.

Nesta aula, vamos transformar essa montanha de dados brutos em um mapa claro, repleto de insights que guiarão 
suas decisões de design. Não se trata apenas de organizar informações, mas de desvendar histórias, identificar 
padrões ocultos e, finalmente, entender profundamente as necessidades e dores dos seus usuários. É aqui que o 
trabalho de detetive se encontra com a criatividade, pavimentando o caminho para soluções de design 
verdadeiramente impactantes.

Ao final desta jornada, você será capaz de organizar e codificar dados qualitativos, construir diagramas de 
afinidade para revelar padrões, aplicar análises estatísticas básicas para dados quantitativos e, o mais importante, 
transformar todo esse conhecimento em insights acionáveis. Prepare-se para dar sentido ao que, à primeira vista, 
pode parecer um emaranhado de informações desconexas.

Nossa exploração começará com a organização dos dados qualitativos, passará pela identificação de padrões com 
diagramas de afinidade, mergulhará na análise estatística básica para dados quantitativos e culminará na arte de 
transformar dados em insights. Tudo isso para que você possa, com confiança, definir o usuário e o problema, que 
é o foco do nosso Módulo 3.



A Montanha de Dados: Do Caos à Clareza
Você já se sentiu como um arqueólogo que acabou de desenterrar um tesouro, mas que precisa limpar, catalogar e 
entender cada peça antes de poder contar a história completa? É exatamente assim que muitos profissionais de UX 
se sentem após a fase de coleta de dados. Entrevistas, observações, testes de usabilidade, questionários 3 cada 
um desses métodos gera uma quantidade enorme de informações, que, em seu estado bruto, podem ser mais 
confusas do que úteis.

O verdadeiro desafio não está em coletar dados, mas em extrair significado deles. Dados brutos são 
como ingredientes espalhados pela cozinha: você tem farinha, ovos, açúcar, mas sem uma receita e sem 
o processo de preparo, eles não se transformam em um bolo delicioso.

Da mesma forma, sem análise e síntese, seus dados permanecem apenas como fatos isolados, sem conexão ou 
propósito.

É nesse ponto que a análise e síntese de dados entram em cena, transformando o "caos" em "clareza". Elas são as 
etapas cruciais que nos permitem ir além do que foi dito ou observado, para entender o "porquê" por trás dos 
comportamentos e das necessidades dos usuários. É a ponte entre a coleta de informações e a tomada de 
decisões de design informadas e estratégicas.

Nossa jornada começa com a organização e codificação dos dados qualitativos, que são as histórias, as opiniões e 
as experiências que os usuários compartilham conosco. Eles são a alma da pesquisa de UX, e saber como manejá-
los é o primeiro passo para desvendar os segredos do seu público.



Organizando o Pensamento: Desvendando 
Dados Qualitativos
Quando falamos em dados qualitativos, estamos nos referindo à riqueza das experiências humanas 3 as histórias, 
os sentimentos, as opiniões e os comportamentos que não podem ser facilmente medidos em números. Pense nas 
transcrições de entrevistas, nas anotações de observação de campo, nos diários de usuários ou até mesmo nos 
comentários abertos de um questionário. Esses dados nos ajudam a entender o "porquê" e o "como" das coisas, 
mergulhando na profundidade da experiência do usuário.

Transcrições de Entrevistas
Conversas detalhadas com usuários sobre suas 
experiências e necessidades

Observações de Campo
Anotações sobre comportamentos reais dos 
usuários em seu ambiente natural

Diários de Usuários
Registros pessoais das experiências dos usuários 
ao longo do tempo

Comentários Abertos
Respostas textuais em questionários e formulários 
de feedback

Lidar com essa vasta quantidade de texto e observações pode ser intimidador. É como ter um diário de bordo de 
um explorador, cheio de descrições detalhadas de paisagens, encontros e desafios. Para que essas anotações se 
transformem em um mapa útil, é preciso organizá-las, identificar os pontos mais importantes e agrupar 
informações semelhantes. Sem essa organização, corremos o risco de nos perder na floresta de detalhes e não 
enxergar a trilha principal.

O primeiro passo para dar sentido a esses dados é a familiarização. Isso significa ler, reler e mergulhar nas 
informações. Transcreva suas entrevistas, organize suas anotações de campo e ouça novamente os áudios, se 
necessário. Esse processo inicial não é sobre análise profunda, mas sobre absorver o material, permitindo que as 
vozes dos seus usuários comecem a ecoar em sua mente. É como um detetive que revisa todas as pistas antes de 
começar a montar o quebra-cabeça.



Codificação de Dados Qualitativos: Dando 
Sentido às Palavras
Depois de se familiarizar com seus dados qualitativos, o próximo passo é a codificação. Pense na codificação 
como o processo de etiquetar ou categorizar trechos de texto ou observações com palavras-chave ou frases que 
representam seu significado. É como organizar uma mudança: você não joga tudo em caixas aleatoriamente; você 
etiqueta cada caixa com o conteúdo ("Cozinha - Pratos", "Quarto - Livros") para saber o que está dentro e onde 
pertence.

A codificação nos permite quebrar grandes volumes de texto em unidades menores e mais gerenciáveis, 
facilitando a identificação de temas e padrões. Existem diferentes abordagens para codificação, mas as mais 
comuns incluem:

01

Codificação Aberta
É a primeira leitura dos dados, onde 
você identifica conceitos e ideias 
iniciais, criando códigos provisórios 
para cada trecho relevante.

02

Codificação Axial
Após a codificação aberta, você 
começa a agrupar esses códigos 
iniciais em categorias mais amplas, 
buscando relações entre eles.

03

Codificação Seletiva
Nesta fase, você refina as 
categorias e desenvolve uma 
"história" central ou um modelo 
teórico que explica os fenômenos 
observados.

Exemplo Prático: Imagine que você está analisando entrevistas sobre o uso de um aplicativo de 
transporte. Um usuário pode dizer: "Eu sempre me perco na hora de encontrar o motorista no ponto de 
embarque, é muito confuso." Você poderia codificar isso como "Dificuldade em encontrar motorista" ou 
"Confusão no ponto de embarque".

Outro usuário pode mencionar: "O mapa não é claro, não consigo ver onde o carro está." Isso poderia ser 
codificado como "Mapa pouco claro" ou "Problemas de visualização do carro". Com o tempo, você notará que 
vários códigos se relacionam, como "Dificuldade em encontrar motorista" e "Mapa pouco claro", que podem ser 
agrupados em uma categoria maior como "Problemas de Localização e Orientação".

Essa organização sistemática é fundamental para transformar as vozes individuais dos usuários em temas 
coletivos que informam o design. Existem ferramentas digitais como o NVivo, Atlas.ti ou até mesmo planilhas 
simples que podem auxiliar nesse processo, mas o raciocínio humano por trás da categorização é insubstituível.



Diagramas de Afinidade: Encontrando 
Padrões Ocultos
Depois de codificar seus dados qualitativos e ter uma série de "etiquetas" para os trechos mais importantes, o 
próximo passo é dar um passo para trás e ver o quadro geral. É aqui que os Diagramas de Afinidade, também 
conhecidos como "Método K-J" (de Kawakita Jiro), se tornam incrivelmente úteis. Imagine que você tem centenas 
de notas adesivas, cada uma com um código ou uma ideia importante extraída da sua pesquisa. O diagrama de 
afinidade é a ferramenta que permite agrupar essas notas em categorias naturais, revelando padrões e temas 
emergentes que talvez não fossem óbvios à primeira vista.

Pense nisso como montar um quebra-cabeça gigante sem ter a imagem da caixa. Você começa a agrupar peças 
que parecem ter cores ou formas semelhantes, e gradualmente, as seções do quebra-cabeça começam a se 
formar, revelando a imagem completa. Da mesma forma, o diagrama de afinidade nos ajuda a organizar ideias 
aparentemente díspares em grupos coesos, que representam os principais problemas, necessidades ou 
oportunidades identificadas na pesquisa.

Ideias Individuais
Cada código ou observação em 
uma nota adesiva

Agrupamento Natural
Notas similares são agrupadas 
organicamente

Temas Emergentes
Padrões e insights surgem dos 
agrupamentos

O processo é colaborativo e visual, geralmente feito em uma parede grande ou quadro branco. Cada ideia ou 
código é escrito em uma nota adesiva. Em seguida, a equipe começa a mover e agrupar as notas que parecem ter 
uma relação natural entre si, sem pré-conceitos. O silêncio é muitas vezes encorajado nesta fase para permitir que 
as conexões surjam organicamente.

Uma vez que os grupos são formados, a próxima etapa é criar um título para cada grupo 3 uma frase concisa que 
capture a essência de todas as notas dentro dele. Esses títulos se tornam os temas principais ou as categorias de 
insights que você extraiu dos seus dados. É uma forma poderosa de sintetizar informações complexas em um 
formato compreensível e acionável.



Construindo o Diagrama de Afinidade na 
Prática
Vamos imaginar um cenário prático. Você conduziu entrevistas com usuários de um aplicativo de delivery de 
comida e coletou diversas observações. Após a codificação, você tem notas como: "Dificuldade em encontrar 
restaurantes vegetarianos", "Falta de opção de pagamento por Pix", "Entrega atrasou várias vezes", "Não consigo 
personalizar meu pedido", "Interface confusa para novos usuários", "Promoções não são claras", "Motorista não 
encontrou meu endereço".

Ao construir o diagrama de afinidade, você e sua equipe começariam a agrupar essas notas:

Grupo 1: Opções de Personalização e 
Filtros Insuficientes

"Dificuldade em encontrar restaurantes 
vegetarianos"

"Não consigo personalizar meu pedido"

Grupo 2: Problemas com Pagamento e 
Ofertas

"Falta de opção de pagamento por Pix"

"Promoções não são claras"

Grupo 3: Desafios na Logística de 
Entrega

"Entrega atrasou várias vezes"

"Motorista não encontrou meu endereço"

Grupo 4: Usabilidade da Interface para 
Iniciantes

"Interface confusa para novos usuários"

Esses grupos e seus títulos se transformam em temas de design, que podem ser priorizados e abordados em 
etapas futuras do projeto. O diagrama de afinidade não apenas organiza os dados, mas também facilita a 
comunicação dos achados da pesquisa para a equipe e stakeholders, mostrando de forma visual e clara quais são 
os pontos mais críticos para os usuários.

No ambiente profissional, workshops de diagramas de afinidade são excelentes para engajar toda a equipe de 
produto 3 designers, desenvolvedores, gerentes de produto 3 no processo de análise, garantindo que todos 
compartilhem uma compreensão profunda dos usuários.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Codificação Análise detalhada de 
dados qualitativos

Identificação de 
conceitos e categorias

Etiquetar "Interface 
confusa" em uma 
transcrição de 
entrevista

Diagrama de Afinidade Síntese de códigos e 
ideias em temas 
maiores

Agrupamento intuitivo 
de informações 
similares

Agrupar códigos como 
"Interface confusa" e 
"Navegação difícil" em 
"Usabilidade da 
Interface"



A Outra Face da Moeda: Análise de Dados 
Quantitativos
Até agora, focamos na riqueza das histórias e experiências individuais, que são os dados qualitativos. Mas para ter 
uma visão completa, precisamos também entender o "quantos", o "com que frequência" e o "em que proporção". É 
aqui que entram os dados quantitativos, que são informações numéricas, mensuráveis e que podem ser 
submetidas a análises estatísticas.

Pense em um painel de carro: ele não te conta a história da sua viagem, mas te dá informações cruciais como a 
velocidade, o nível de combustível e a temperatura do motor. Da mesma forma, dados quantitativos em UX nos 
fornecem métricas como a taxa de conclusão de tarefas, o tempo médio para realizar uma ação, o número de 
cliques, a taxa de abandono de um formulário ou as respostas em escala (como de 1 a 5) em um questionário de 
satisfação.

Tempo de Tarefa
Quanto tempo os usuários levam para completar uma 
ação específica

Número de Cliques
Quantos cliques são necessários para atingir um 
objetivo

Taxa de Abandono
Percentual de usuários que desistem de uma tarefa

Escala de Satisfação
Avaliações numéricas da experiência do usuário

Esses números são vitais para validar hipóteses levantadas pela pesquisa qualitativa, para entender a escala de um 
problema (quantos usuários são afetados?) e para monitorar o desempenho de um produto ao longo do tempo. Se 
a pesquisa qualitativa nos diz "por que" os usuários estão frustrados, a quantitativa nos diz "quantos" estão 
frustrados e "com que frequência" isso acontece.

A análise de dados quantitativos nos permite identificar tendências, comparar grupos de usuários e até mesmo 
prever comportamentos futuros. Não se preocupe, não vamos nos aprofundar em estatísticas complexas. Nosso 
foco será nas ferramentas básicas que todo profissional de UX deve conhecer para extrair valor desses números e 
tomar decisões mais embasadas.



Estatística Básica para UX: Média, Mediana 
e Moda
Para começar a dar sentido aos números, precisamos de algumas ferramentas estatísticas básicas. Elas nos 
ajudam a resumir e entender a distribuição dos nossos dados. As três medidas mais comuns de tendência central 
são a Média, a Mediana e a Moda. Pense nelas como diferentes maneiras de encontrar o "centro" ou o valor 
"típico" de um conjunto de dados.

Média
A soma de todos os valores 
dividida pelo número total de 
valores. É como calcular a nota 
média de uma turma.

Exemplo: Tempos de tarefa: 10, 
12, 15, 13, 10 segundos
Média = (10+12+15+13+10)/5 = 
12 segundos

Mediana
O valor do meio em um conjunto 
de dados ordenado. Se você 
alinhar todos os valores do 
menor para o maior, a mediana é 
o número que está exatamente 
no centro.

Exemplo: Dados ordenados: 10, 
10, 12, 13, 15
Mediana = 12 segundos

Moda
O valor que aparece com mais 
frequência em um conjunto de 
dados.

Exemplo: No conjunto (10, 10, 
12, 13, 15)
Moda = 10 segundos (aparece 
duas vezes)

Dica Importante: A média é útil, mas pode ser facilmente distorcida por valores extremos (outliers). A 
mediana é menos sensível a outliers, o que a torna uma medida robusta. A moda é particularmente útil 
para dados categóricos (como "cor favorita" ou "sistema operacional mais usado").

Entender essas três medidas permite que você descreva seus dados de forma mais precisa. Por exemplo, se a 
média de tempo de tarefa é alta, mas a mediana é baixa, isso pode indicar que poucos usuários tiveram muita 
dificuldade, elevando a média, enquanto a maioria teve um desempenho rápido.



Desvio Padrão e Amostra: Entendendo a 
Variação e a Representatividade
Além das medidas de tendência central, é crucial entender como os dados estão espalhados. O Desvio Padrão é 
uma medida de dispersão que nos diz o quão "espalhados" os valores estão em relação à média. Um desvio 
padrão baixo indica que os dados estão agrupados perto da média, enquanto um desvio padrão alto sugere que os 
dados estão mais dispersos.

Baixo Desvio Padrão

Dados agrupados perto da média = Consistência

Usuários têm desempenho similar

Experiência mais previsível

Menos variação entre usuários

Alto Desvio Padrão

Dados espalhados = Variabilidade

Grandes diferenças entre usuários

Possível problema de usabilidade

Experiência inconsistente

Imagine dois grupos de atiradores: um grupo tem uma média de acertos no centro, mas os tiros estão muito 
espalhados (alto desvio padrão); o outro grupo tem a mesma média, mas os tiros estão todos próximos uns dos 
outros (baixo desvio padrão). O segundo grupo é mais consistente.

Em UX, um desvio padrão alto no tempo de conclusão de uma tarefa pode indicar que alguns usuários estão tendo 
muita dificuldade, enquanto outros são muito rápidos, sugerindo um problema de usabilidade que afeta diferentes 
pessoas de maneiras distintas.

Conceito de Amostra: Raramente conseguimos pesquisar todos os usuários de um produto. Em vez 
disso, selecionamos uma amostra 3 um subconjunto representativo da população total. A qualidade da 
sua amostra é crucial para a validade dos seus resultados.

A representatividade da amostra é um pilar da pesquisa quantitativa. Métodos de amostragem (como amostragem 
aleatória simples, estratificada) buscam garantir que a amostra reflita as características da população, permitindo 
que você generalize seus achados com maior confiança. Entender esses conceitos básicos de estatística não 
exige que você seja um estatístico, mas sim que você saiba interpretar os números e questionar a validade das 
conclusões baseadas neles.



Cruzando os Dados: Qualitativo e 
Quantitativo Juntos
A verdadeira magia acontece quando combinamos os dados qualitativos e quantitativos. É como ter um mapa 
detalhado (quantitativo) e um guia de viagem com histórias e dicas locais (qualitativo). O mapa te mostra onde 
você está e para onde pode ir, mas o guia te conta o que esperar, o que sentir e o que realmente importa em cada 
lugar.

Dados Quantitativos
O QUE: "A taxa de abandono do 
carrinho aumentou 15%"

Identifica o problema e sua escala

Dados Qualitativos
POR QUE: "Falta de opções de 
frete grátis frustra os usuários"

Explica as razões por trás do 
problema

Insight Acionável
SOLUÇÃO: "Implementar frete 
grátis ou comunicar melhor os 
custos"

Direciona a ação de design

Dados quantitativos podem nos alertar sobre um problema: "A taxa de abandono do carrinho de compras 
aumentou em 15% no último mês." Isso é um sinal vermelho, um número que exige atenção. Mas por si só, ele não 
nos diz por que isso está acontecendo. É aí que os dados qualitativos entram. Ao analisar entrevistas com usuários 
que abandonaram o carrinho, podemos descobrir que "a falta de opções de frete grátis" ou "um processo de 
checkout muito longo" são os motivos por trás desse aumento.

Triangulação: Essa abordagem mista, conhecida como triangulação, fortalece suas descobertas. Os 
números dão escala e validade, enquanto as histórias dão profundidade e contexto.

Um dado quantitativo pode mostrar que 70% dos usuários clicam em um botão específico, mas um dado 
qualitativo pode revelar que eles clicam porque estão confusos e esperam que o botão os leve a outro lugar. Sem a 
combinação, você poderia otimizar um botão que, na verdade, é um ponto de frustração.

Ao cruzar os dados, você constrói uma visão holística e robusta da experiência do usuário. Você não apenas sabe 
o que está acontecendo, mas também por que está acontecendo, e isso é fundamental para criar soluções de 
design eficazes e centradas no usuário.



Transformando Dados Brutos em Insights 
Acionáveis
Chegamos ao ponto crucial: transformar toda essa organização, codificação e análise em algo que realmente faça 
a diferença. Dados brutos, por mais bem organizados que estejam, são apenas informações. O objetivo final não é 
ter mais dados, mas sim ter insights acionáveis. Um insight é mais do que um dado ou um padrão; é uma 
revelação profunda sobre o comportamento, as necessidades ou as motivações do usuário que leva a uma ação ou 
decisão estratégica de design.

Pense em um detetive que coleta todas as pistas (dados), as organiza e as conecta (análise), e então, de repente, 
tem um "aha!" 3 uma compreensão que muda tudo e aponta para a solução do mistério. Esse "aha!" é o insight. Ele 
não é apenas a constatação de que "muitos usuários abandonam o carrinho", mas a compreensão de que "os 
usuários abandonam o carrinho porque se sentem enganados pelos custos de frete que só aparecem no final do 
processo, o que gera desconfiança e frustração".

Relevante
Aborda um problema ou 
oportunidade significativo para 
o usuário e para o negócio.

Surpreendente/Não 
Óbvio
Vai além do senso comum, 
revelando algo que não era 
imediatamente aparente.

Acionável
Sugere claramente o que pode 
ser feito a respeito, apontando 
para uma direção de design ou 
estratégia.

Transformar dados em insights é uma arte que exige empatia, pensamento crítico e a capacidade de conectar 
pontos. Não é apenas sobre reportar o que os dados dizem, mas interpretar o que eles significam para a 
experiência do usuário e para o produto. É a ponte entre a pesquisa e a inovação.



A Jornada do Insight: Da Observação à 
Recomendação
A transformação de dados em insights acionáveis segue uma jornada lógica, que podemos visualizar em etapas:

Observação
É o ponto de partida, a coleta de dados brutos 3 o que os usuários fazem, dizem ou sentem.

Ex: "Usuários clicam repetidamente no botão de 'Voltar' durante o checkout."

Dado
A organização e quantificação da observação.

Ex: "70% dos usuários clicam no botão 'Voltar' pelo menos duas vezes durante o checkout."

Padrão
A identificação de recorrências nos dados, tanto qualitativos quanto quantitativos.

Ex: "Muitos usuários expressam frustração com a falta de clareza sobre os custos de frete antes do final 
do checkout, e isso se correlaciona com os cliques no botão 'Voltar'."

Insight
A compreensão profunda do porquê do padrão, revelando uma verdade fundamental sobre o usuário.

Ex: "Os usuários sentem que estão sendo enganados quando os custos de frete são revelados 
apenas no último passo do checkout, o que gera desconfiança e os leva a tentar 'voltar' para 
verificar informações ou abandonar a compra."

Recomendação
A ação de design ou estratégia proposta com base no insight.

Ex: "Exibir os custos de frete estimados desde o início do processo de compra ou oferecer uma 
calculadora de frete transparente na página do produto."

Essa sequência é o coração do processo de UCD. Um insight sem uma recomendação acionável é apenas uma 
observação interessante. A beleza do design centrado no usuário reside em usar essa compreensão profunda para 
criar soluções que realmente resolvam os problemas dos usuários e melhorem suas vidas.

Tendência Atual: As tendências atuais, como a Inteligência Artificial (IA) no UX, estão começando a 
automatizar partes dessa jornada, especialmente na identificação de padrões em grandes volumes de 
dados. Ferramentas de IA podem analisar transcrições de entrevistas ou logs de interação para destacar 
temas recorrentes e anomalias, acelerando o processo de descoberta de insights.



Tendências em Análise de Dados para UCD 
(2025)
O campo do Design Centrado no Usuário está em constante evolução, e a forma como analisamos e sintetizamos 
dados acompanha essas mudanças. Manter-se atualizado com as tendências é crucial para garantir que suas 
pesquisas e insights sejam relevantes e impactantes.

Design Inclusivo e 
Acessibilidade
A análise de dados vai além da 
média do usuário e busca identificar 
barreiras específicas para grupos 
diversos. Por exemplo, a análise de 
testes de usabilidade com usuários 
com deficiência pode revelar 
padrões de interação que indicam 
problemas de acessibilidade, como 
a dificuldade de navegação por 
teclado ou a falta de contraste de 
cores. As diretrizes da WCAG (Web 
Content Accessibility Guidelines) se 
tornam um filtro importante para 
interpretar esses dados.

Inteligência Artificial (IA) no 
UX
Ferramentas de IA podem processar 
volumes massivos de dados de 
interação, feedback de usuários e 
até mesmo transcrições de 
entrevistas para identificar padrões, 
sentimentos e anomalias em tempo 
real. Isso acelera a descoberta de 
insights, permite a personalização 
da experiência do usuário em escala 
e automatiza a identificação de 
problemas em testes de usabilidade. 
No entanto, a IA ainda depende da 
curadoria humana para interpretar o 
contexto.

Interfaces de Voz (VUI) e 
Design Conversacional
Com a ascensão das interfaces de 
voz, a análise de dados ganha novas 
dimensões. Não se trata apenas de 
cliques e tempo de tarefa, mas da 
análise de linguagem natural, 
intenção do usuário, fluidez da 
conversação e taxa de sucesso das 
interações por voz. Métricas como a 
taxa de "não entendi" ou a duração 
das conversas se tornam cruciais 
para otimizar a experiência em 
assistentes virtuais e chatbots.



Desafios e Boas Práticas na Análise de 
Dados
Apesar de todas as ferramentas e técnicas, a análise de dados não é um processo isento de desafios. É importante 
estar ciente deles para mitigar seus impactos e garantir a qualidade dos seus insights.

Principais Desafios
Viés do Pesquisador: Nossas próprias 
experiências podem nos levar a interpretar os 
dados de forma que confirme nossas hipóteses 
pré-existentes

Sobrecarga de Dados: Com a facilidade de coletar 
informações, é fácil se afogar em um mar de dados 
brutos

Falta de Objetividade: Permitir que expectativas 
influenciem a análise

Boas Práticas
Colaboração: Envolva a equipe de design e 
stakeholders no processo de análise

Documentação: Mantenha um registro claro de 
códigos, categorias e insights

Iteração: Esteja preparado para revisitar e refinar 
sua análise

Ética: Considere sempre a privacidade e o 
consentimento dos usuários

Dica Importante: Para combater o viés do pesquisador, é fundamental praticar a objetividade, envolver 
múltiplos analistas na codificação e síntese, e estar sempre aberto a ser surpreendido pelos dados. 
Menos dados bem analisados são sempre melhores do que muitos dados superficialmente examinados.

A análise de dados é um processo contínuo de aprendizado e refinamento. Cada projeto oferece uma nova 
oportunidade para aprimorar suas habilidades e aprofundar sua compreensão sobre os usuários, preparando o 
terreno para a próxima etapa crucial: a criação de personas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela análise e síntese de dados da pesquisa. Vimos como transformar a 
"montanha de dados" em um mapa claro, começando pela organização e codificação dos dados qualitativos, que 
nos permitem entender as histórias e os "porquês" dos usuários. Exploramos a poderosa ferramenta dos 
diagramas de afinidade para agrupar ideias e revelar padrões ocultos. Em seguida, mergulhamos na análise 
estatística básica para dados quantitativos, aprendendo a interpretar números e a entender a escala dos 
problemas. Finalmente, conectamos tudo isso na arte de transformar dados brutos em insights acionáveis, que são 
a base para qualquer decisão de design eficaz.

Codificação
Comece a codificar suas entrevistas com palavras-
chave, mesmo que em uma planilha simples

Diagrama de Afinidade
Experimente criar um diagrama de afinidade com 
notas adesivas para seu próximo projeto

Análise Quantitativa
Sempre considere a média, mediana e moda para 
ter uma visão mais completa

Insights Acionáveis
Lembre-se de que o objetivo final é sempre gerar 
insights que levem a ações concretas de design



Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve o objetivo principal da codificação de dados qualitativos?1.

a) Contar o número de vezes que uma palavra aparece em um texto.

b) Transformar dados numéricos em categorias descritivas.

c) Atribuir rótulos ou categorias a trechos de texto para identificar temas.

d) Criar gráficos e tabelas para visualização de dados.

Um diagrama de afinidade é mais eficaz para:2.

a) Realizar cálculos estatísticos complexos.

b) Agrupar ideias e padrões emergentes de dados qualitativos.

c) Medir a satisfação do usuário em uma escala numérica.

d) Validar hipóteses quantitativas com grande volume de dados.

Em um conjunto de dados de tempo de conclusão de tarefa (em segundos): 10, 12, 15, 13, 10. Qual é a 
mediana?

3.

a) 10

b) 12

c) 13

d) 15

Qual das tendências em análise de dados para UCD (2025) foca na identificação de barreiras para grupos 
diversos e segue diretrizes como a WCAG?

4.

a) Inteligência Artificial (IA) no UX

b) Interfaces de Voz (VUI) e Design Conversacional

c) Design Inclusivo e Acessibilidade

d) Análise Estatística Preditiva

Explique a diferença entre um "dado" e um "insight acionável" no contexto do Design Centrado no Usuário, 
fornecendo um exemplo para cada.

5.

Gabarito

c) Atribuir rótulos ou categorias a trechos de texto para identificar temas.1.

b) Agrupar ideias e padrões emergentes de dados qualitativos.2.

b) 12 (Dados ordenados: 10, 10, 12, 13, 15. O valor central é 12).3.

c) Design Inclusivo e Acessibilidade4.

Dado: É uma informação bruta, uma observação ou uma métrica. Ex: "A taxa de cliques no botão 'Comprar' é 
de 50%." Insight Acionável: É uma compreensão profunda do porquê de um dado ou padrão, que revela uma 
verdade sobre o usuário e sugere uma ação de design. Ex: "Os usuários não clicam no botão 'Comprar' porque 
a descrição do produto é ambígua e eles não se sentem confiantes na escolha, o que sugere a necessidade de 
descrições mais claras e detalhadas."

5.



Recursos e Próxima Aula
Conexão com a Próxima Aula: Com os insights que você gerou a partir da análise e síntese de dados, você tem 
agora uma compreensão profunda de quem são seus usuários e quais são seus principais problemas. Esta é a 
base perfeita para a nossa próxima aula, onde aprenderemos a Criar Personas para Guiar o Design. As personas 
são representações semificcionais dos seus usuários ideais, construídas a partir dos dados reais que você acabou 
de analisar, e serão suas bússolas para todas as decisões de design futuras.

Livro
"Universal Principles of Design" 
(para aprofundar em princípios 
de design que se conectam 
com insights)

Artigo
"Thematic Analysis: A Practical 
Guide" (para técnicas de 
codificação qualitativa)

Ferramenta
Miro ou Mural (para praticar 
diagramas de afinidade online)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula, como as diretrizes da 
WCAG, estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações e as versões 
mais recentes das normas.


